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RESUMO 

A  indústria  da  moda  é  caracterizada  por  gerar  uma  grande  quantidade  de 
resíduos, causando impactos ambientais negativos e altamente nocivos ao meio 
ambiente e à sociedade. Sendo assim, os setores pertencentes a essa indústria 
são caracterizados por uma alta geração de resíduos e apresentam um baixo 
índice  de  reutilização  e/ou  reaproveitamento  do  material  e  um  descarte 
inadequado.  Portanto,  o  objetivo  deste  trabalho  é  propor  um  modelo  de 
maturidade em práticas de Economia Circular para o setor da moda. A partir de 
uma revisão exploratória, sobre Economia Circular e sua caracterização no setor 
da moda, identificação de oportunidades e barreiras e da definição de modelos 
de maturidade, esta pesquisa consiste na elaboração de um instrumento, onde 
é possível que se responda a dois questionários e a partir das respostas obtidas 
são  efetuados  cálculos.  Com  base  nos  resultados  apresentados  a  partir  das 
operações matemáticas, tornase possível que a empresa identifique e/ou avalie 
seu nível de maturidade no que diz respeito às práticas relacionadas a Economia 
Circular. Para que o modelo de maturidade desenvolvido tenha sua validação, 
foi  realizada uma simulação, considerando alguns critérios específicos para a 
escolha do respondente. Deste modo, os resultados obtidos foram avaliados e 
analisados  a  partir  de  gráficos  em  modelo  de  radar,  garantindo  maior 
confiabilidade  e  veracidade  ao  instrumento.  O  presente  trabalho  também 
permitirá  novas  diretrizes  para  possíveis  trabalhos  futuros,  visando  um 
desenvolvimento e/ou aprimoramento da  responsabilidade socioambiental das 
empresas.  
 
 
PalavrasChave:  economia  circular;  oportunidades;  barreiras;  indústria  da 
moda; modelo de maturidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

   
     

     
     

ABSTRACT 

The  fashion  industry  is  characterized  by  generating  a  large  amount  of  waste, 
causing negative environmental impacts and highly harmful to the environment 
and society. Thus, the sectors belonging to this industry are characterized by a 
high  waste  generation  and  have  a  low  rate  of  material  reuse  and  inadequate 
discard. Therefore, the objective of this work is to propose a maturity model of 
Circular Economy practices for the fashion industry. From an exploratory review, 
about  Circular  Economy  and  its  characterization  in  the  fashion  sector, 
identification of opportunities and barriers and the definition of maturity models, 
this research consists in the elaboration of an instrument, where it is possible to 
answer  two  questionnaires  and  from  the  obtained  answers,  calculations  are 
made.  Based  on  the  results  presented  from  the  mathematical  operations,  it 
becomes possible for the company to identify and/or evaluate its maturity level 
as far as Circular Economy related practices are concerned. For the developed 
maturity model to have its validation, a simulation was carried out, considering 
some specific criteria for  the choice of  the respondent.  In  this way,  the results 
obtained were evaluated and analyzed from graphs in a radar model, ensuring 
greater reliability and veracity to the instrument. The present work will also allow 
new  guidelines  for  possible  future  work,  aiming  at  the  development  and/or 
improvement of corporate social and environmental responsibility of companies.  

Keywords:  circular economy; opportunities; barriers;  fashion industry; maturity 
model. 
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1 INTRODUÇÃO  

Desde o início do desenvolvimento industrial, a sociedade vem usando 

modelos econômicos lineares de produção, baseados em extrair  fabricar  usar 

 descartar. Este comportamento tem levado a escassez de recursos naturais e 

impactado  negativamente  o  meio  ambiente,  com  poluição,  degradação  e 

intoxicação de ecossistemas e pessoas (MACHADO et al, 2020). 

De acordo com PrietoSandoval, Jaca e Ormazabal (2017), se o atual 

modelo linear de produção e consumo não puder ser interrompido ou alterado, o 

consumo  de  matériasprimas  atingirá  um  certo  ritmo,  o  que  prejudicará  a 

capacidade de produção do planeta. 

Dados divulgados pela Associação Brasileira das Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE, 2020) mostram que, no ano de 2020 

foram gerados 79,6 milhões de toneladas de resíduos sólidos no Brasil. Deste 

montante apenas 72 milhões foram coletados, os quais 43 milhões seguem para 

a disposição em aterros sanitários, e os outros 29 milhões seguem para unidades 

inadequadas (“lixões”). Devese observar que esses dados se referem apenas 

aos resíduos sólidos urbanos. 

Segundo  dados  da  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU,  2015), 

apenas um quinto dos recursos naturais mundiais vem de recursos renováveis. 

Portanto,  uma  das  metas  da  Agenda  2030  é  o  uso  eficiente  dos  recursos 

naturais,  devido  a  avidez  que  se  tem  consumido  estes  recursos  (VIER  et  al, 

2020). 

Desta  forma,  o  conceito  de  Economia  Circular  propõe  uma  mudança 

profunda  e  durável,  que  permite  reduzir  o  impacto  causado  pelas  atividades 

humanas  no  meio  ambiente  (MACHADO  et  al,  2020).  A  Economia  Circular 

apresenta uma alternativa ao modelo linear de produção permitindo enfrentar os 

desafios  do  crescimento  econômico  e  produtivo  atual,  pois  promove  o  fluxo 

cíclico de extração e transformação, distribuição, uso e recuperação de materiais 

e energia de produtos e serviços disponíveis no mercado (PRIETOSANDOVAL 

et al, 2017). Portanto, a Economia Circular deve ser utilizada principalmente em 

setores que geram muitos resíduos, que terá um impacto significativo no meio 

ambiente, e que, dispõem de uma grande quantidade de matériaprima extraída 

da natureza no processo de produção (VIER et al, 2020). 
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Atualmente,  a  indústria  da  moda  é  responsável  pela  produção 

desenfreada de peças de  roupas e calçados, apresentando uma contribuição 

significativa para as problemáticas ambientais (PETESA, 2019). Efetivamente, o 

setor detém um extenso impacto no ambiente, que ocorre através da emissão 

de águas residuais, gases de efeito estufa, produção de resíduos sólidos e uma 

significativa degradação dos recursos naturais, como, água, minerais, energia e 

recursos não renováveis, assim como, combustíveis fósseis (FRASCO, 2020). 

Entretanto, é importante ressaltar que os impactos dos negócios da moda são 

relevantes e fazem parte de uma cadeia global (WEISE, 2020). 

As  empresas  estão  cada  vez  mais  conscientes  das  vantagens  de  se 

seguir o  conceito de Economia Circular e melhorar a eficiência dos  recursos, 

como a redução dos custos de materiais, a criação de vantagens e a entrada em 

novos mercados. No entanto, ao mesmo tempo, as empresas encontram alguns 

obstáculos na transição para uma Economia Circular, ou seja, a falta de recursos 

e de competências técnicas (RIZOS et al, 2016). 

Para que as empresas do setor da moda possam direcionar suas ações 

de  implementação  de  Economia  Circular,  se  faz  necessário  inicialmente,  que 

estas possam conhecer e compreender os níveis de maturidade da Economia 

Circular, podendo assim  identificar quais são suas potenciais oportunidades e 

barreiras. Mediante as essas condições, podese destacar que os modelos de 

identificação de níveis de maturidade da Economia Circular se apresentam de 

forma  escassa  na  literatura,  o  que  dificulta  o  desenvolvimento  de  ações 

relacionadas à implantação da Economia Circular. 

1.1 Problema da Pesquisa 

A partir da descrição de Economia Circular e uma breve contextualização 

sobre  seus  impactos  na  indústria  da  moda,  este  trabalho  apresenta  como 

problema  de  pesquisa  estabelecer  o  gap  1existente,  que  está  relacionado  à 

"Como  medir  o  nível  de  maturidade  em  Oportunidades  e  Barreiras  para  a 

implementação da Economia Circular no setor da moda?". Esta problemática se 

                                                           
1 Gap é uma palavra inglesa que significa lacuna, vão ou brecha. A palavra é também utilizada com o 

significado de diferença. 
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dá devido ao fato de não existirem modelos de maturidade em Economia Circular 

relacionados ao setor da moda na literatura. 

1.2 Objetivo Geral 

Propor um modelo de maturidade em práticas de Economia Circular para 

o setor da moda. 

1.2.1 Objetivos Específicos 

Para atingir o objetivo geral deste trabalho, os objetivos específicos que 

envolvem o atual trabalho são: 

  Caracterizar a Economia Circular no setor da moda; 

  Identificar modelos de maturidade; 

  Identificar modelos de maturidade em Economia circular. 

  Identificar as oportunidades e barreiras existentes para Economia Circular 

no setor da moda; 

  Categorizar oportunidades e barreiras existentes para Economia Circular 

no setor da moda; 

  Elaborar  categorias,  questões  e  níveis  de  avaliação  do  modelo  de 

maturidade 

  Aplicação em forma de exemplo do modelo proposto 

1.3  Justificativa  

De  acordo  com  a  fundação  Ellen  MacArthur,  Economia  Circular  é 

considerada um ciclo de desenvolvimento positivo e contínuo, que preserva e 

aprimora o capital natural, otimiza a produtividade de recursos e reduz os riscos 

sistêmicos gerindo estoques finitos e fluxos limitados, funcionando efetivamente 

em  qualquer  escala.  Por  fim,  este  novo  modelo  econômico  está  buscando 

dissociar o desenvolvimento econômico global do consumo de recursos finitos 

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014). 

 O  setor  da  moda  permite  identificar  que  o  modelo  fast  fashion  que 

prevalece neste setor, baseiase na oferta constante de produtos de tendência e 

com baixos preços. Para que esses produtos sejam produzidos usase muito 

mais  recursos  naturais  e  insumos  químicos,  características  de  um  modelo 
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industrial que trabalha com base na produção em grande escala e no consumo 

constante dos consumidores (WEISE, 2020). 

Devido  ao  crescimento  do  modelo  fast  fashion,  iniciouse  nos  últimos 

anos  uma  cobrança  por  parte  da  sociedade  pelos  impactos  socioambientais 

ocasionados  pelo  setor  da  moda,  como  os  danos  irreversíveis  à  natureza,  a 

degradação social em diversas regiões do mundo e às condições inapropriadas 

de trabalho (WEISE, 2020). Mediante este cenário, a Declaração dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecida pela ONU (2015), destaca 

a importância de assegurar padrões de produção e de consumo sustentável a 

partir da redução de produtos químicos e de resíduos, por meio da prevenção, 

da  reciclagem e  do  reuso.  Sendo  assim, o objetivo  de  Consumo e  Produção 

Responsável  (objetivo  12)  se  destaca  como  um  auxílio  da  promoção  de 

campanhas  de  educação  ambiental  orientadas  ao  consumo  responsável 

(WEISE, 2020). 

O  consumo  sustentável  tem  ganhado  força  nos  últimos  anos,  onde 

houve, uma maior aceitação de soluções sustentáveis e de  lógica circular no 

contexto  da  moda  dependendo  das  características  dos  consumidores,  que 

incluem  traços  pessoais,  valores  e  ideologias,  que  podem  influenciar  a 

percepção  dos  consumidores  (CAMACHOOTERO  et  al,  2018).  Além  disso, 

existem empresas que têm buscado uma forma de produção alternativa e menos 

agressiva ao meio ambiente, a partir da  implementação da Economia Circular 

(WEISE, 2020). 

Desta  forma, Gomes e Tortato  (2011) apresentam que a pesquisa de 

investidores  no  tema  sustentabilidade  é  perceptível,  visto  que  pode  trazer 

resultados positivos para estratégias de negócios, como a diminuição de custos. 

Sendo assim, a  sustentabilidade  tornouse um parâmetro que os  investidores 

usam cada vez mais na hora de escolher empresas, principalmente em áreas 

conservadoras que buscam segurança e retorno sustentado.  

Adotar a Economia Circular  tem se tornado essencial em setores que 

geram  grandes  quantidades  de  resíduos,  pois  a  reutilização  de  materiais 

ocasiona  a  redução  da  dependência  de  recursos  e  economia  de  produção 

(ELLEN  MACARTHUR  FOUNDATION,  2014).  Sendo  assim,  Rocha  e 

Vasconcelos (2004) definem que Modelos de Maturidade podem fornecer aos 

gestores  de  empresas  um  instrumento  que  permita  identificar  os  estágios  de 
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desenvolvimento  baseado  na  premissa  de  que  pessoas,  organizações,  áreas 

funcionais, processos, etc. evoluem em um ato de crescimento em direção a um 

nível de maturidade mais elevado, a partir da mudança para estágios distintos. 

Ainda existem poucos estudos que discutem sobre a Economia Circular 

no setor da moda e principalmente no que se refere a modelos de maturidade 

em  Economia  Circular,  onde  há  uma  imensa  lacuna.  Podese  apontar  que 

durante esta pesquisa foi possível identificar apenas um modelo de maturidade 

em Economia Circular, sendo que o mesmo se refere à construção civil. Deste 

modo, discutir sobre este tema é de grande importância, pois o mesmo tem um 

grande potencial de expansão, visto que traz benefícios para todos os setores 

envolvidos, para o meio ambiente e à sociedade.  

No  que  diz  respeito  à  identificação  das  oportunidades  e  barreiras  da 

Economia  Circular,  podese  destacar  que  estabelecer  estes  critérios  é  de 

extrema importância para a definição e adoção de ações posteriores. Ainda no 

tocante  desta  pesquisa,  podese  estabelecer  que  o  presente  trabalho  está 

diretamente associado à Engenharia de Sustentabilidade, uma área pertencente 

a  Engenharia  de  Produção,  que  objetiva  uma  produção  sustentável,  nos 

contextos,  ambiental,  social,  ecológico,  econômico  e  político,  esta  área  visa 

identificar as necessidades das empresas e  trabalhar com o planejamento da 

utilização eficiente dos recursos naturais nos diversos sistemas produtivos. 

1.4 Delimitação do Tema 

O  presente  trabalho  está  delimitado  pela  área  de  Engenharia  da 

Sustentabilidade no tema de Economia Circular no setor da moda. Onde visa, a 

partir  da  identificação  de  oportunidades  e  barreiras  da  Economia  Circular  no 

setor da moda, estabelecer o desenvolvimento de um modelo de maturidade e 

validar o mesmo por meio de simulação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Este  capítulo  discorre  sobre  Economia  Circular,  as  oportunidades  e 

barreiras da Economia Circular, a Economia Circular no setor da moda, modelos 

de negócio na indústria da moda e modelos de maturidade. 

2.1 Economia Circular 

O  modelo  de  produção  linear  foi  adotado  após  a  Segunda  Guerra 

mundial,  tornandose  importante  para  o  desenvolvimento  industrial,  uma  vez 

que,  os  recursos  naturais  eram  considerados  abundantes  e  inacabáveis  na 

natureza, vistos como uma fonte de matériaprima de fácil acesso e baixo custo 

(VIER et al, 2020). No entanto, isso também exacerbou o uso descontrolado de 

recursos naturais e a geração de grandes quantidades de resíduos. 

Apesar  dos  avanços  tecnológicos  e  do  aumento  da  produtividade 

apresentado  nos  últimos  30  anos,  o  modelo  Econômico  Linear  de  produção

consumodescarte  está  atingindo  seu  limite,  pois  depende  do  consumo  de 

recursos finitos, trazendo um risco iminente de esgotamento de matériasprimas, 

que  tornam  os  custos  de  extração  cada  vez  mais  elevados,  e  proporcionam 

instabilidade  e  insegurança  em  relação  ao  futuro  (ELLEN  MACARTHUR 

FOUNDATION, 2014). 

Desta forma, um estudo da Royal Society Of Arts (RSA2013) indica que 

o consumo de matérias primas na  indústria de  transformação é  insustentável, 

geralmente 90% das matérias primas no processo de  fabricação de produtos 

duráveis tornamse resíduos antes mesmo de o produto sair da fábrica, e nos 

primeiros seis meses de vida, cerca de 80% transformase em resíduos.  

Sendo  assim,  uma  maneira  encontrada  para  o  enfrentamento  desse 

problema,  é  representada  por  meio  de  um  modelo  Econômico  Circular,  que 

associa  o  crescimento  econômico  a  um  ciclo  de  desenvolvimento  que  visa 

preservar  e  aprimorar  o  capital  natural,  otimizar  a  produção  de  recursos  e 

minimizar  riscos  sistêmicos,  garantindo  a  administração de estoques  finitos e 

fluxos renováveis. A Economia Circular oferece uma alternativa ao modelo linear 

de  produção,  a  partir  de  um  novo  modelo  de  sustentabilidade  (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2014). 
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Portanto,  a principal diferença entre Economia Circular e a Economia 

Linear atual é a maneira como a Economia Circular projeta produtos, serviços e 

processos para permitir que sejam  inseridos em um ciclo de vida mais  longo, 

para que possam ser reparados, atualizados ou remanufaturados. Além do mais, 

a  Economia  Circular  acredita  que,  desde  o  estágio  de  projeto  de  produto  e 

serviço,  no  final  do  ciclo  de  vida,  eles  representarão  insumos  para  outras 

indústrias (BONCIU, 2014) 

O conceito de Economia Circular teve origem na década de 70, que tem 

como premissa a ruptura do modelo Econômico Linear, se caracterizando mais 

do que se define, como uma economia  restauradora e  regenerativa, que visa 

manter  sempre  os  produtos,  componentes  e  materiais  no  mais  alto  nível  de 

aplicabilidade  e  valor,  distinguindo  assim  entre  ciclos  tecnológicos  e  ciclos 

biológicos  (ASSUNÇÃO,  2019).  Os  ciclos  tecnológicos,  na  qual,  exigem 

investimentos em inovação para serem desmontados e recuperados e os ciclos 

biológicos  que  são  projetados  para  a  reintegração  na  natureza  (AZEVEDO, 

2015). 

A  Economia  Circular  é  concebida  como  um  ciclo  contínuo  de 

desenvolvimento ativo, que pode manter e aumentar o capital natural por meio 

da gestão de estoques  limitados e  fluxos  renováveis, otimizar a produtividade 

dos recursos e minimizar os riscos do sistema. Ela pode funcionar com eficácia 

em  qualquer  escala.  Em  última  análise,  este  novo  modelo  econômico  tenta 

dissociar  o  desenvolvimento  da  economia  global  do  consumo  de  recursos 

limitados (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014). 

Para Bonciu (2014), em comparação com outras tentativas de melhorar 

o uso eficiente de energia e recursos, a Economia Circular tem uma abordagem 

mais abrangente. A Economia Circular se refere a todas as atividades a partir do 

design do produto, serviços e processos e devem ser planejadas de maneira 

mais durável,  reparável e atualizável. Permitindo a remanufatura e reciclagem 

pela  mesma  indústria  ou  mesmo  por  outras  indústrias  que  os  produziram 

(BONCIU, 2014) 

A  Economia  Circular,  visa  redefinir  o  crescimento,  com  o  foco  em 

benefícios,  sendo  positivo  para  toda  a  sociedade.  Isso  significa  separar  a 

atividade  econômica  do  consumo  de  recursos  finitos  e  eliminar  os  resíduos 

desde  o  início.  Ao  invés  de  apenas  reduzir  os  danos,  o  modelo  circular  cria 
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capital econômico, natural e social. Embasada por uma transição de fontes de 

energias  renováveis  ela  se  baseia  em  três  princípios:  eliminar  resíduos  e 

poluição,  manter  produtos  e  materiais  em  uso  e  regenerar  o  sistema  natural 

(ELLEN  MACARTHUR  FOUNDATION,  2019).  Os  princípios  da  Economia 

Circular são mostrados na Figura 1: 

 
Figura 1: Definições da Economia Circular 

 
Fonte: Ellen MacArthur Foundation (2014, p.6)
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O  primeiro  princípio  é  baseado  na  eliminação  de  resíduos  e  poluição.  A 

Economia Circular revela e elimina os impactos negativos de atividades econômicas 

que causam danos à saúde humana e aos sistemas naturais. Esses fatores negativos 

incluem a emissão de gases de efeito estufa e substâncias perigosas, a poluição do 

ar da terra e da água e resíduos estruturais (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 

2019). 

 O segundo princípio é manter o estado de uso dos produtos e materiais. A 

Economia Circular é propícia a atividades que retêm mais valor na forma de energia, 

trabalho  e  materiais.  Isso  significa  desenvolver  durabilidade,  reutilização, 

remanufatura  e  reciclagem  para  manter  a  circulação  de  produtos,  componentes  e 

materiais  na  economia.  Os  sistemas  circulares,  usam  efetivamente  materiais 

biológicos, incentivando usos diferentes antes que os nutrientes retornem ao sistema 

natural (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2019). 

 Finalmente, o último princípio é regenerar os sistemas naturais. A Economia 

Circular evita o uso de recursos não renováveis e preserva ou aprimora os renováveis, 

tal como, devolvendo nutrientes valiosos ao solo para apoio à regeneração ou usando 

energia  renovável  em  vez  de  depender  de  combustíveis  fósseis  (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2019). 

A Fundação Ellen MacArthur  (2017), enfatiza que o conceito de Economia 

Circular tem origens profundas e não pode ser associado a uma única data e autor. 

No entanto, desde o final dos anos 1970, sob a liderança de alguns estudiosos, líderes 

do conhecimento e empresas, sua aplicação prática no sistema econômico moderno 

e nos processos industriais ganhou um novo impulso. 

Abaixo, as seguintes escolas de pensamento melhoraram e desenvolveram 

conceitos comuns. 

 

2.1.1 Economia Azul 
 

O Open Source foi iniciado pelo exCEO da Ecover e pelo empresário belga 

Gunter Pauli, que reúne estudos de casos concretos, denominados Economia Azul, o 

relatório foi lançado como um manifesto do movimento, descrevendo “100 inovações 

que  podem  criar  100  milhões  de  empregos  nos  próximos  10  anos"  (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2017).  
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A natureza é colocada em evidência, na Economia Azul, mediante ao uso de 

recursos  que  estão  disponíveis  localmente  em  sistemas  circulares  (PAULI,  2010). 

Com base em 21 princípios básicos, a Economia Azul, insiste em determinar soluções 

no  ambiente  local  e  suas  características  físicas/ecológicas,  inserindo  ênfase  na 

gravidade como a fonte primária de energia (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 

2017). 

O conceito de Economia Azul originouse do conceito ZERI (uma fundação 

chamada Zero Emissions Research and Initiatives, fundada por Gunter em 1994). O 

objetivo  da  fundação  é  implementar  casos  inovadores  que  possam  comprovar 

modelos de produção e consumo cientificamente e economicamente viáveis (PAULI, 

2010). 

 

2.1.2 Biomimética  
 

Janine  Benuys,  autora  de  Biomimética:  Inovação  Inspirada  pela  Natureza 

define seu método como uma nova ciência que estuda as melhores ideias da natureza 

e, em seguida,  imita esses projetos e processos para resolver problemas humanos 

(ELLEN  MACARTHUR  FOUNDATION,  2017).  Esse  conceito  é  baseado  em  três 

princípios: o primeiro é usar a natureza como modelo, que tem o objetivo de estudar 

modelos  naturais  e  simular  essas  formas,  processos,  sistemas  e  estratégias  para 

resolver problemas humanos. O segundo consiste em tomar a natureza como medida, 

ou seja, usar padrões ecológicos para julgar a sustentabilidade das nossas inovações. 

Por fim, o último princípio, a natureza como mentora, isto é, ver e avaliar a natureza 

não  se  baseia  no  que  podemos  extrair  do  mundo  natural,  mas  no  que  podemos 

aprender do mundo natural (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017). 

 

2.1.3 Ecologia Industrial 
 

A Ecologia Industrial baseiase na compreensão dos estudos biológicos dos 

sistemas naturais, analisa o funcionamento dos sistemas industriais e se empenha em 

delinear o processo de produção de forma que fiquem o mais próximo possível dos 

sistemas de vida, sem descuidar do bemestar social (LAURINDO, 2016). A Ecologia 

Industrial  adota uma perspectiva  sistemática,  projetando processo  de produção de 
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acordo  com  as  restrições  ecológicas  locais,  e  ao  mesmo  tempo,  observando  seu 

impacto global, desde o início, e se esforçando para moldálos de forma a tornála o 

mais próximo possível do sistema vivo (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017). 

 

2.1.4 Cradleto Cradle  Do Berço ao Berço 
 

O  conceito  do  berço  ao  berço  é  uma  marca  registrada  criada  por  Michael 

Braungart  e  William  McDonough,  além  de  ser  um  conceito  é  um  processo  de 

certificação.  Como  o  nome  sugere,  do  berço  ao  berço  pode  ser  considerado 

substância/ produtos/ materiais que retornam ao seu local de origem ou estado inicial 

após o uso, ao invés de serem descartados como lixo (como ocorre no sistema cradle 

to grave, “do berço ao túmulo”) (LAURINDO, 2016). 

De acordo com a Ellen MacArthur Foundation (2017) a escola de pensamento: 

Exclui o conceito de desperdício residual, o ciclo de vida dos produtos e materiais são 

projetados de forma segura para a saúde humana e para o meio ambiente, e pode ser 

continuamente  reutilizado por meio de metabolismos biológicos e  tecnológicos, ela 

cria e participa do sistema de coletas, e recupera o valor desses materiais após o uso. 

Procura  maximizar  o  uso  de  energias  renováveis,  principalmente  energia  solar  e 

celebra  a  diversidade,  administra  o  uso  da  água  para  maximizar  a  qualidade, 

promovendo  ecossistemas  saudáveis  e  respeitando  as  influências  locais.  Utiliza  a 

responsabilidade social para orientar os negócios   e o relacionamento com as partes 

interessadas. 

 

2.1.5 Economia de Performance  
 

O arquiteto e economista Walter Stahel delineou o “Potencial de Alternativas 

Energéticas Alternativas para o Trabalho” em seu relatório de pesquisa para a 

Comissão Europeia em 1976, na qual ele apresentou a visão da Economia Circular e 

o seu impacto ao nível da criação de emprego, competitividade econômica , redução 

de  recursos  e  prevenção  de  desperdício  (ELLEN  MACARTHUR  FOUNDATION, 

2017).O principal objetivo econômico da Economia de Performance é criar o maior 

valor de uso possível no maior tempo possível, com a finalidade de reduzir o consumo 

de materiais no serviço a cada ano e consumir o mínimo possível de recursos naturais 

e de energia (LAURINDO, 2016). A Fundação Ellen MacArthur (2017) menciona que 
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é muito importante vender serviços no nível do produto, ou seja, a ideia denominada 

“economia de serviço funcional”, que está amplamente incorporada ao conceito de 

economia de performance. 

 

2.1.6 Design Regenerativo 
 

Nascido no pensamento de John T. Lyle sobre o reaproveitamento, hoje esta 

escola  está  comprometida  com  o  design  regenerativo.  No  começo,  o  conceito  era 

voltado apenas para o desenvolvimento agrícola e depois foi ampliado com o apoio 

do  excolega  de  estudos  de  Lyle,  McDonough,  Braungart  e  Stahe  (ELLEN 

MACARTHUR  FOUNDATION,  2017).  Esse  modelo  de  economia  circular  ganhou 

popularidade nos dias de hoje, o centro Lyle de estudos regenerativos oferece cursos 

sobre essa temática. 

2.2 Economia Circular no Setor da Moda 

Apesar de ser um dos setores que mais geram renda e emprego no mundo e 

difunda  uma  imagem  em  sua  grande  maioria  positiva,  a  indústria  da  moda  é 

responsável por provocar,  impactos nocivos profundos e difusos, que vão desde a 

extração  de  matériasprimas  até  o  descarte  inadequado,  além  de  compreender 

condições de trabalho análogas às da escravidão, consumo descartável e volumosas 

quantidades de lixo têxtil e de embalagens (SANTOS; SIGRIST, 2020). 

O  setor  da  moda  está  diretamente  ligado  a  diversos  tipos  de  impactos 

ambientais negativos, incluindo mudanças climáticas, devido a emissão de carbono, 

o  consumo excessivo de energia poluente, efeitos  sobre o uso da água, perda da 

biodiversidade, onde há um uso excessivo e inadequado de recursos não renováveis 

e geração de resíduos (MOTTA et al, 2020).  

Entretanto, o modelo econômico linear de produçãoconsumodescarte está 

chegando ao seu limite, sendo repensado e discutido não somente por pesquisadores, 

mas  também  por  autoridades  que  têm  se  preocupado  com  a  sustentabilidade  das 

práticas produtivas e logísticas (SANTOS; SIGRIST, 2020). 

Órgãos  internacionais  como,  o  Programa  da  Nações  Unidas  para  o  Meio 

Ambiente (PNUMA), destacam que a demanda por bens de consumo é responsável 

por  causar  uma  pressão  sobre  as  reservas  de  recursos  naturais  (PNUMA,  2021). 
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Deste  modo,  é  inconcebível  aplicar  o  mesmo  modelo  de  vida  adotado  por  países 

desenvolvidos à população mundial a partir dos recursos ainda disponíveis no planeta, 

entretanto  é  preciso  pensar  em  formas  inovadoras  e  sustentáveis  de  produção, 

consumo e abordagem econômica (SANTOS; SIGRIST, 2020).  

O significativo  impacto ambiental do setor da moda  impõe que o setor seja 

remodelado, de modo a atingir a sustentabilidade ambiental. Alcançar este objetivo só 

se torna possível com a adoção de comportamentos que visem reduzir a poluição e o 

desperdício de resíduos por parte de todos os stakeholders (FRASCO, 2020).  

Portanto,  a  moda  circular  tornase  uma  alternativa  de  resposta  frente  aos 

impactos negativos causados pela  indústria  tradicional da moda. Segundo Brismar 

(2017),  os  produtos  da  moda  circular  devem  ser  projetados,  buscandose  a 

longevidade,  a  eficiência  de  recursos,  biodegradabilidade,  não  toxicidade, 

reciclabilidade e ética, além destes fatores, devese pensar em diferentes formas de 

uso  dos  produtos,  como  compartilhamento,  aluguel,  troca  e  empréstimos,  e 

consequentemente, em maneiras de reprojetar os produtos de forma a dar uma nova 

vida ao material e seus componentes. 

Alguns  produtores  têm  começado  a  se  conscientizar  sobre  as  questões 

ambientais e têm procurado a adesão a modelos de produção baseado nos princípios 

da Economia Circular. Este modelo busca pela diferenciação do modelo de fimde

vida da economia  linear, através da adoção de processos que permitam diminuir a 

utilização  de  novas  matériasprimas,  recorrendo,  por  exemplo,  à  reciclagem  ou  à 

reutilização (SILVA, 2020). 

De acordo com a Associação Brasileira da  Indústria Têxtil e de Confecção 

(ABIT, 2020), o Brasil detém a maior cadeia  têxtil completa do ocidente, composta 

pela produção de fibras, como plantação de algodão, desfile de moda, passando ainda 

por fiações, tecelagens, beneficiadoras, confecções e um forte varejo. Entretanto, as 

indústrias  brasileiras  podem  identificar  oportunidades  e  procurar  se  alinhar  a  esse 

novo  panorama  estabelecido  para  o  setor,  com  novas  formas  de  gerir  a 

sustentabilidade  e  permitir  uma  transição  para  um  sistema  circular  de  produção  e 

consumo  (SANTOS; SIGRIST, 2020). É  importante  ressaltar que, o setor da moda 

compõe os setores de vestuário, acessórios e calçados. 
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2.3 Modelos de negócio na indústria da moda 

2.3.1 Fast Fashion   

A  globalização  proporcionou  um  deslocamento  das  cadeias  produtivas  da 

indústria nos países em desenvolvimento, onde as marcas obtiveram uma redução de 

custos e um aumento significativo da produção. Este modelo de produção unido aos 

ciclos curtos e rápidos da moda refletem diretamente no sobre consumo de produtos 

de moda com ciclos reduzidos. Podese relacionar esse cenário em sua grande parte, 

às  estratégias  empresariais  das  marcas  que  modificaram  as  tradicionais  quatro 

estações (primavera, verão, outono e inverno) responsáveis por caracterizar a moda 

em 16 ou até mesmo 52 estações anuais, nos casos de empresas que atualizam seus 

estoques semanalmente (FRASCO, 2020). 

Este  modelo  contemporâneo  é  chamado  de  fast  fashion,  onde  os 

consumidores são estimulados a visitar as lojas com alta frequência, o que permite 

aos  mesmos  acompanharem  as  tendências  com  maior  proximidade,  além  disto, 

devido ao fato dos estoques serem reduzidos, os clientes são induzidos indiretamente 

a  comprar  mais  rápido  para  se  manterem  de  acordo  com  os  padrões  de  moda 

estabelecidos. (FRASCO, 2020).   

O modelo de produção  fast fashion é caracterizado por coleções de roupas 

com  preço  baixo,  design  semelhante  às  tendências  de  segmento  luxuoso,  sendo 

possível sua aplicação somente com o uso de equipamentos tecnológicos, manufatura 

rápida e controle apurado da cadeia produtiva, onde é possível adaptar com rapidez 

os produtos e produzilos em massa (FRASCO, 2020).   

A aceleração dos processos produtivos no modelo  fast  fashion proporciona 

uma  ampliação  da  produção,  porém  aumenta  os  impactos  em  diversos  setores, 

ocasionando a exploração de trabalhadores, descarte inadequado de produtos ainda 

em boas condições de uso, poluição, esgotamento de recursos e outros problemas 

que são tratados de forma superficial, sem avaliar suas consequências a curto e longo 

prazo (BARROS, 2020).   

2.3.2 Slow Fashion 

Paralelamente  ao  paradigma  fast  fashion  surgiu  um  novo  conceito  que 

descreve o  reposicionamento de estratégias de design, produção, consumo, uso e 

reúso,  com premissas  voltadas  à  sustentabilidade, denominado  slow  fashion.  Este 
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modelo tem como alvos o conhecimento, a qualidade, a apreciação e a durabilidade 

(FRASCO, 2020). 

Frasco (2020) caracteriza a slow fashion como um modelo baseado em ciclos 

lentos de  tendências de moda, onde os produtos são sustentáveis e possuem um 

design  intemporal  e  flexível,  permitindo  assim  a  valorização  de  recursos  locais  e 

sistemas de produção mais transparentes. A personalização do produto proporciona 

um vínculo com consumidor, adiando sua substituição, consequentemente reduzindo 

o consumo e aumentando o ciclo de vida do produto (FRASCO, 2020). 

Com o aumento da exigência dos consumidores de uma maior transparência 

e disponibilidade de  informação por parte das  empresas, este modelo permite aos 

consumidores pensarem no ciclo produtivo dos produtos (origem da matéria prima, 

caracterização  dos  processos  de  fabricação,  condutas  de  respeito  aos  direitos 

humanos,  processos  de  embalagem,  transporte,  etc.)  e  estabelecer  uma  maior 

responsabilidade socioambiental (SILVA, 2020). 

O modelo slow fashion surge como uma alternativa aos problemas causados 

pelo modelo fast fashion, incorporando à escolha de produtos com maior qualidade, 

produzidos  a  partir  de  matériasprimas  obtidas  em  processos  naturais  ou  de 

reciclagem, que em sua grande maioria são adquiridos de produtores e vendedores 

locais,  apresentando  maior  durabilidade,  preços  justos,  contribuindo  para  a 

sustentabilidade e beneficiando as  redes colaborativas e de suporte  locais  (SILVA, 

2020). 

2.4 Modelos de Maturidade  

De  acordo  com  Pontes  (2007)  no  âmbito  da  economia  globalizada,  as 

empresas consideradas competitivas e de grande sucesso, devem ir além das práticas 

de  desenvolvimento  sustentável  por  intermédio  de  ações  sociais  e  buscar  por 

procedimentos  que  permitam  medir  e  avaliar  as  ações  em  execução  ou  a  serem 

executadas.  Deste  modo,  entre  as  possibilidades  existentes  podese  destacar  os 

Modelos de Maturidade, que atuam como um instrumento que permite aos gestores 

das organizações  identificarem em que estágio de desenvolvimento se encontram, 

para  que  desta  forma  possam  planejar  as  ações  necessárias  que  permitam  um 

direcionamento  a  um  nível  superior  e  consequentemente  alcancem  seus  objetivos 

(ROCHA; VASCONCELOS, 2004). 
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2.4.1 Modelo CMMI 

O  modelo  Capability  Maturity  Model  Integration,  popularmente  conhecido 

como  CMMI,  foi  desenvolvido  pelo  Software  Enginnering  Institute.  O  método  de 

avaliação é utilizado para identificar os pontos fortes e fracos da implementação do 

processo,  este  modelo  ajuda  as  empresas  de  software  e  serviços  a  coordenar 

melhorias e processos com objetivos e estratégias de negócios. O CMMI inclui três 

modelos: CMMI para desenvolvimento  (processo de desenvolvimento de produto e 

serviço),  CMMI  para  aquisição  (aquisição  ou  terceirização  de  processos  de 

mercadorias  e  serviços)  e  CMMI  para  serviço  (processo  de  entrega  de  serviço) 

(INSTITUTE CMMI, 2021). 

Desta forma, o modelo apresenta cinco níveis de maturidade, na qual os níveis 

de  maturidade  descrevem  um  caminho  em  etapas  onde  cada  um  representa  a 

melhoria dos processos de uma organização. Como mostrado no Quadro 1 a seguir. 
 

Quadro 1: Níveis de maturidade do modelo CMMI 
 

Nível 1: Inicial   Neste nível o processo desordenado é eventualmente caótico. Apesar do trabalho ser 
concluído neste nível, muitas vezes ele é atrasado e pode ultrapassar os orçamentos. 

Nível 2: Repetitivo   Neste nível os processos são planejados, realizados, medidos e controlados, na qual, 
a disciplina do projeto permite repetir sucesso de projetos anteriores em aplicações 
correspondentes. 

Nível 3: Definido   Neste nível é estabelecido as definições de padrões do processo, todos os processos 
são documentados, permitindo a orientação entre os projetos trazendo confiança de 
todos os envolvidos no projeto. 

Nível 4: Gerenciado  Neste  nível  as  organizações  efetuam  medições  detalhadas  do  processo  usando 
análise  quantitativa  e  estatística,  desta  forma,  é  possível  entender e  abordar  a 
estabilidade e a capacidade do processo. 

Nível 5: Otimizado  Neste nível os processos estão bem estabelecidos, as empresas focam na melhoria 
contínua,  onde  serão  capazes  de  alcançar  processos  flexíveis  e  responder  às 
oportunidades de mudança.  

Fonte: Adaptado (SIMONY; CECCONELLO, 2020) 
 

Desta  forma,  podemos  observar  que  os  níveis  de  maturidade  do  modelo 

CMMI são sequenciais, começando no 1 e terminando no 5. Portanto com base nesse 

roadmap é possível que as empresas obtenham sucesso em seus projetos. 
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2.4.2 Modelo PMMM 

De acordo com Silva e Santos (2016, p.470) “O modelo de maturidade Project 

Management Maturity Model (PMBOK), combina a estrutura e níveis de maturidade 

do modelo CMM com a estrutura de áreas do PMBOK”. O modelo descreve que para 

uma  empresa  alcançar  um  nível  de  excelência  de  gerenciamento  de  projetos  são 

necessários  cinco  níveis  de  maturidade  (apresentados  no  Quadro  2  abaixo), 

semelhante  ao  CMM  (Capability  Maturity  Model)  em  cada  nível  (SILVA;  SANTOS, 

2016).  
 

Quadro 2: Níveis de maturidade do modelo PMMM 
 
Nível 1: Linguagem Comum  

Neste nível, a empresa reconhece a importância do gerenciamento de 
projetos  e  a  necessidade  de  um  bom  entendimento  dos 
conhecimentos básicos de gerenciamento de projetos e da linguagem 
e ou terminologia que os acompanha. No primeiro nível, a definição e 
conscientização do projeto são importantes. 

Nível 2: Processos Comuns  Neste nível, a empresa reconhece que os processos comuns precisam 
ser  definidos  e  desenvolvidos  de  forma  que  o  sucesso  no  projeto 
possa ser repetido em outros projetos. Também há o reconhecimento 
da aplicação e suporte dos princípios de gestão de projetos e outras 
metodologias. 

Nível 3: Metodologia Singular    Neste nível, a organização reconhece o efeito sinérgico de combinar 
todas as metodologias corporativas em uma metodologia única, cujo 
centro é o projeto de gestão. 

Nível 4: Benchmarking   Este nível contém o reconhecimento de que a melhoria do processo é 
necessária para manter uma vantagem competitiva. O benchmarking 
deve ser realizado em uma base contínua. 

Nível 5: Melhoria Contínua   Neste  nível,  a  empresa  avalia  as  informações  obtidas  por  meio  de 
benchmarking e  deve  então  decidir  se  esta  informação  irá  ou  não 
melhorar a metodologia singular. 

Fonte:(DEMIR; KOCABAS, 2010, p.1643) 
 

 
Ao  contrário  da  maioria  dos  modelos,  PMMM  propõe  uma  ferramenta  de 

avaliação e framework teórico de cada nível de maturidade (SILVA; SANTOS, 2016).  

 

2.4.3 Modelo KPMMM OU Kerzner 

O modelo de Kerzner ou KPMMM foi desenvolvido pelo engenheiro americano 

Harold  Kerzner.  Seu  método,  está  em  conformidade  com  as  diretrizes  PMBOK, 

dispondo como base as principais áreas de conhecimento de projetos. O método é 

baseado nas características de comunicação, visibilidade, consistência e controle.  O 



29 
 

   
     

     
     

modelo apresenta cinco níveis de maturidade mostrados no Quadro 3 abaixo (TIOSSI, 

2016 apud KERZNER, 2009). 

 
Quadro 3: Níveis de maturidade do modelo KPMMM 

Nível 1: Linguagem Comum 
 

Neste nível a organização  identifica a  importância do gerenciamento 
de projetos a empresa começa a vivenciar as práticas de gestão de 
projetos. 

Nível 2: Processos comuns 
 

Neste  nível,  a  alta  gestão  reconhece  a  importância  do  processo  de 
gestão de projetos. 

Nível 3: Metodologia 
singular 

 

Neste nível, é o responsável por grandes mudanças na organização. A 
empresa constata que uma metodologia singular  torna o controle de 
processos mais fácil.  

Nível 4: Benchmarking  Neste nível a empresa  reconhece o desenvolvimento dos processos 
que são necessários para manter a vantagem competitiva. 

Nível 5: Desenvolvimento 
Contínua 

Neste nível a organização avalia as informações aprendidas através do 
benchmarking, considerando se está contribuindo para a metodologia 
singular adotada ou não. 

Fonte: Adaptado (TIOSSI, 2016 apud KERZNER, 2009) 
 

Desta  forma,  percebe  se  que  esta  metodologia  está  voltada  para  área  de 

gerenciamento de projetos da organização, deixando de ser um modelo focado para 

desenvolvimento de processos. 

2.4.4 Modelo OPM3 

O  modelo  OPM3  é  visto  como  um  modelo  de  maturidade  para  gestão  de 

projetos é resultado do programa PMI que foi iniciado em 1998. O modelo apresenta 

dimensões  voltadas  para  os  domínios  do  gerenciamento  de  projetos,  tais  como:  

projeto, programa e portfólio, na qual, para cada uma dessas dimensões são definidos 

quatro estágios de maturidade (OLIVEIRA, 2015). Sendo elas padronização, medição, 

controle e melhoria contínua. 

2.4.5 Modelo PRINCE2 

O  modelo  PRINCE2  (Project  in  controlled  environments)  define um  projeto 

como  uma  organização  temporária  criada  para  entregar  um  ou  mais  produtos 

comerciais com base em um caso de negócios pré acordados. É um método baseado 

em  processo  de  gerenciamento  de  projetos  que  fornece  um  método  facilmente 

adaptável  para  gerenciar  qualquer  tipo  de  projeto  (SANTOS;  SANTOS;  SHIBAO, 

2017).  
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O  PRINCE2  é  formado  por  princípios,  tópicos,  processos  e  ambiente  de 

projeto que são tratados de forma  integrada para fornecer um ambiente controlado 

(SANTOS;  SANTOS;  SHIBAO,  2017  apud  RIBEIRO  2011),  conforme  descritos  no 

Quadro 4: 

 
Quadro 4: Princípios, tema e processos 

 
 
Princípios: Sete princípios orientam e 
obrigam a utilização de boas práticas, 
ou  seja,  se  não  forem  utilizados  não 
estão de acordo com o método. 
 

  Justificativa do negócio; 
  Aprender a participar da experiência; 
  Papéis de responsabilidade; 
  Gerenciamento por estágios; 
  Gerenciamento por exceção; 
  Foco no produto; 
  Melhor datação do método com as caraterísticas do 

projeto. 
 

 
 
 
Tema: Descreve o que deve ser 
monitorado ao longo do projeto. 

  Business case: o que trará benefício para a empresa; 
  Organização: estrutura do projeto; 
  Qualidade: o entendimento dos atributos de qualidade 

do projeto; 
  Plano: foco no planejamento; 
  Risco; 
  Mudança: controle de monitoramento; 
  Progresso: acompanhar o status e os próximos 

passos. 

 
Processos  

  Conjuntos de atividades estruturadas para realizar 
algum objetivo específico. 

 
Fonte: Adaptado (SANTOS; SANTOS; SHIBAO, 2017 apud RIBEIRO 2011) 

 
Desta forma podemos observar, que o modelo PRINCE2 auxilia as empresas 

através de informações abordadas por meio de avaliações a monitorar e define o nível 

de maturidade no gerenciamento de projetos (SANTOS; SANTOS; SHIBAO, 2017).  

2.4.6 Modelo Berkeley  

O  modelo  de  maturidade  do  processo  de  gerenciamento  de  Berkely  é 

desenvolvido com base no modelo CMMI e melhores práticas de gestão de projeto. 

Como o CMMI, ele tem cinco níveis de maturidade chamados: temporário, definido, 

gerenciado,  integrado  e  sustentável.  E  mostrou  como  o  CMMI  adaptase  a  outras 

áreas de atividades, neste caso no gerenciamento de projeto (LUZ, 2020 apud kWAK, 

IBBS, 2002). 
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2.4.7 Vantagens e desvantagens dos modelos de maturidade  

 

Através do Quadro 5 é possível identificar as vantagens e desvantagens de 

cada modelo de maturidade levantado na literatura. 

 
Quadro 5: Vantagens e desvantagens dos modelos de negócios 

Modelos de 
Maturidade 

Vantagens  Desvantagens 

Modelo CMMI  Controlar Processos 
 
 

Alto custo para implementação  

Modelo PMMM  Facilidade na Aplicação  
 

Pouca clareza entre os níveis  

Modelo KPMMM  Organização de Projetos   Adequação  as  exigências  dos 
modelos  

Modelo OPM3  Resultados Estratégicos 
 

Alto Custo  

Modelo PRINCE2  Rastreamento do desempenho  
 

Registros  de  documentação 
complexo 

Modelo Berkeley   Visão Estratégica   Deficiência  de  fluidez  entre  os 
níveis  

Fonte: Autoria Própria (2022). 

2.5 Modelos de Maturidade em Economia Circular 

Implementar um modelo de maturidade de Economia Circular nas empresas 

tornase um desafio, pois muitas empresas não sabem como integrar os princípios da 

Economia Circular em sua gestão, e encontrar um modelo de maturidade específico 

para a Economia Circular também é um desafio hoje. 

  Dessa forma, foi realizada uma busca na literatura por modelos de economia 

circular que possam ser utilizados para orientar as empresas na implementação de 

modelos de níveis de maturidade. 

O  principal  modelo  de  maturidade  que  fundamenta  novas  propostas  de 

modelos  para  diferentes  domínios  é  o  de  Gorecki  (2019),  que  apresentou  a 

necessidade de um modelo de maturidade em Economia Circular e, no caso do autor, 

especificou um modelo para empresas de construção civil. Segundo Silva (2021) o 

modelo de Gorecki é um modelo criado para que as empresas de construção civil se 

desenvolvam  na  direção  da  economia  circular,  aumentando  o  desenvolvimento  do 

pensamento  ecológico  gerando  boas  práticas  de  economia  circular  na  produção  e 

processos dessa  área.  Para  Gorecki  (2019)  aumentar  o nível  de  maturidade  pode 
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melhorar a eficiência da Economia Circular,  a maturidade em Economia Circular é 

definida como multidimensional e considera as seguintes dimensões: 

 

  Modelo de maturidade em Economia Circular de recursos humanos; segundo 

Gorecki  (2019)  a  maturidade  para  recursos  humanos  é  um  potencial  para 

implementação da Economia Circular nas empresas, pois as qualificações dos 

funcionários,  ou  seja,  seus  conhecimentos,  habilidades  e  experiências 

posicionam  a  organização  no  caminho  do  desenvolvimento  da  Economia 

Circular. 

  Modelo de maturidade em Economia Circular de infraestrutura técnica; Gorecki 

(2019), explica que os níveis de maturidade de infraestrutura técnica significam 

disponibilidade  para  suportar  tarefas  inovadores,  bem  como  capacidade  de 

atendimento técnico de vários projetos e preparação para um sistema voltado 

para a gestão da Economia Circular. 

  Modelo  de  maturidade  em  Economia  Circular  de  Cultura  organizacional;  no 

âmbito  de  modelos  para  cultura  organizacional  Gorecki  (2019),  cita  a 

importância de a organização aceitar as novas  tendências do mercado para 

estar em constante evolução com a Economia Circular. 

  Modelo de maturidade em Economia Circular de Estrutura organizacional; De 

acordo  com  Gorecki  (2019),  o  modelo  de  maturidade  está  associado  à 

flexibilidade da estrutura organizacional na visualização dos projetos voltados 

à Economia Circular. 

  Modelos  de  maturidade  em  Economia  Circular  em  gestão  organizacional. 

Gorecki (2019), defende a disponibilidade das organizações para empreender 

projetos  inovadores  e  a  capacidade  das  organizações  em  interagir  entre  si, 

incorporando uma nova filosofia para a gestão da Economia Circular. 

 

  Embora o autor defenda os níveis de maturidade na Economia Circular, ele não 

define como seriam os modelos de maturidade, voltado para essas dimensões. 
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3 METODOLOGIA  

Para atingir os objetivos específicos do presente trabalho, foi realizada uma 

revisão  exploratória,  formando  assim  uma  base  de  conhecimento  sobre  Economia 

Circular, Oportunidades e Barreiras da Economia Circular, Economia Circular no Setor 

da  Moda,  Modelos  de  Negócio na  Indústria  da  Moda e  Modelos de  Maturidade.  A 

metodologia  deste  trabalho  pode  ser  dividida  em  sete  etapas.  A  fim  de  facilitar  a 

compreensão e visualização, o Quadro 6 é fornecido. 

 
Quadro 6: Etapa, Objetivo e Método. 

Etapa   Objetivo  Metodologia/Método 

 
1 

Caracterizar a Economia Circular no setor da moda. 
 

 

Revisão Sistemática da Literatura  

2  Identificar modelos de maturidade; 
 

Revisão Sistemática da Literatura 

 
3 

Identificar  modelos  de  maturidade  em  Economia 
circular. 

 

Revisão Sistemática da Literatura 

 
4 

Identificar as oportunidades e barreiras existentes para 
Economia Circular no setor da moda. 

 

Revisão Sistemática da Literatura 

 
5 

Categorizar  oportunidades  e  barreiras  existentes  para 
Economia Circular no setor da moda; 

Baseado  nos  procedimentos  de 
classificação  e  categorização  dos 
seguintes autores: Ellen MacArthur 
Foundation  (2014);  Beuren  et  al. 
(2013);  Guidat  et  al.  (2014); 
Kirchherr  et  al.  (2018);  Figueiredo 
(2019). 

6  Elaborar categorias, questões e níveis de avaliação do 
modelo de maturidade 

Baseado em LUZ (2020) 

7  Aplicação em forma de exemplo do modelo proposto  Simulação no Microsoft Excel 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

3.1 Etapas 1 a 4: Revisão Sistemática da Literatura  
Para  compreender  as  oportunidades  e  barreiras  da  Economia  Circular  no 

setor da moda, o método de pesquisa  foi  fundamentado na  revisão sistemática da 

literatura com o apoio da metodologia PRISMA, em que sugere um checklist com vinte 
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e sete itens e um fluxograma que consiste em quatro etapas que tem como objetivo 

aperfeiçoar o relato de revisões sistemáticas (ABATECOLA et al, 2013).  

As obras encontradas são classificadas de acordo com a frequência e lista de 

palavraschave, para a pesquisa são “circular economy” e "opportunities" e "barriers" 

e “maturity model” e “fashion industry”. O intervalo de busca das obras aconteceu em 

um período de quinze dias, onde foram usados os operadores booleanos AND e OR 

junto com as palavras chaves para ter um maior número de combinações.  As bases 

de dados que apresentaram informações relevantes sobre o assunto foram: Science 

Direct, Scopus, Mendeley, The Directory of Open Acces Journals (DOAJ) essas bases 

são  selecionadas  pois  apresentamse  mais  completas  para  a  coleta  de  dados 

científicos  publicados,  possibilitando  diversas  combinações  de  variáveis,  também 

foram utilizadas bases complementares classificadas como “Outros”, visto que o tema 

abordado é atual (MOHER et al, 2009). 

A primeira fase do fluxograma PRISMA inclui a fase da pesquisa, na qual são 

apurados os registros selecionados ao tema, e os termos selecionados são utilizados 

nesta etapa para a realização da pesquisa no banco de dados. O material se restringe 

para  encontrar  esses  termos  em  títulos,  palavraschaves,  artigos  científicos, 

periódicos ou conferências.  

Conforme demonstrado na Tabela 1 , todos os artigos encontrados possuem 

o período de publicação entre 2014 a 2020, são 206 artigos no total encontrados nas 

bases  de  dados  Science  Direct,  Scopus,  Mendeley,  The  Directory  of  Open  Acces 

Journals  (DOAJ)l. Foram  identificadas 30 publicações por meio de outros métodos 

como  é  permitido  pela  metodologia  PRISMA,  nesta  fase  as  publicações  definidas 

como “Outros” são classificadas em  relatórios empresariais onde a busca se deu por 

meio do site das empresas, publicações específicas de congressos e publicações que 

se encontravam em repositórios acadêmicos e Websites de empresas e associações 

relacionadas à temática de Economia Circular com períodos que variam de 2007 a 

2020. 
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Tabela 1: Resultados das Buscas. 

Combinações das Palavras Chaves   Science Direct   Doaj  Scopus  Mendeley  Outros 

“Circular economy” and “Opportunities” 
and “Barriers” and “Maturity model” and 
“Fashion industry” 

 
21 

 
14 

 
32 

 
134 

 
30 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

Para a próxima etapa do fluxograma localizase: filtragem, leitura e inclusão. 

Na fase de filtragem os artigos são excluídos com base na repetitividade, datas de 

publicação  e  restrição  de  acesso,  constituindo  assim  uma  série  de  documentos 

básicos para a pesquisa. Na próxima etapa, a  fase de  leitura, o artigo será  lido na 

íntegra, e então uma nova operação de filtragem poderá ser  realizada para excluir 

artigos que não sejam adequados para a pesquisa ou incluir referências que sejam 

benéficas  para  o  escopo  da  pesquisa.  Durante  a  fase  da  inclusão,  conforme 

mencionado  anteriormente,  as  referências  citadas  encontradas  nos  artigos 

previamente  selecionados  serão  adicionadas  ao  portfólio.  A  Figura  2  mostra  o 

fluxograma PRISMA e a estratégia de busca de artigos. 

Na primeira fase da pesquisa, foram apresentados 206 artigos, apresentando 

conteúdos  sobre  o  tema.  Após  a  segunda  etapa  (etapa  de  filtragem),  22  artigos 

atenderam aos critérios estabelecidos para a realização da filtragem e fezse a leitura 

na íntegra. A fase de inclusão não faz parte do portfólio. Os registros identificados por 

outros métodos durante a fase de pesquisa apresentaram 28 trabalhos pontuais, sem 

a  necessidade  de  filtragem,  esses  trabalhos  foram  lidos  na  íntegra  e  incluídos  no 

portfólio. Portanto,  o último grupo de artigos utilizados para  revisão sistemática de 

leitura é de 50 artigos. A relação desses artigos encontrados pelo método PRISMA se 

encontra no apêndice A do presente trabalho. 
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Figura 2: Estratégia de buscas dos artigos (Diagrama Prisma). 

 

 
Fonte: Moher; Liberati; Tetzlaff; Altman (2009) (Adaptado)
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3.2 Etapa 5: Priorização das Oportunidades e Barreiras 
 

A etapa 5 consiste na identificação de oportunidades e barreiras da Economia 

Circular  com  base  na  leitura  dos  artigos  levantados  na  revisão  sistemática.  Essa 

identificação  deve  se  basear  nos  principais  itens  destacados  pelos  autores  como 

oportunidades e barreiras para a implementação da Economia Circular.  

A  partir  da  leitura  dos  artigos  os  itens  devem  ser  listados  conforme  sua 

identificação nos textos. Em seguida, com os itens devidamente identificados, verifica

se as semelhanças entre eles, permitindo assim agrupálos em definições únicas e 

específicas, de modo que não se repitam, o que consequentemente permite que os 

itens possam ser listados de forma singular.  

Com  base  na  análise  dos  textos  em  estudo,  para  que  haja  uma  melhor 

classificação, após os itens serem identificados, caracterizados e listados, os mesmos 

podem ser categorizados, com base em suas semelhantes particularidades, seguindo 

parâmetros de categorização utilizados pelos autores em estudo. Essas etapas de 

priorização  garantem  um  melhor  agrupamento,  facilitando  assim  o  estudo  das 

oportunidades e barreiras no setor da moda. 

3.3 Etapa 6: Elaboração de categorias, questões e níveis de avaliação do modelo 
de maturidade   

 

Nesta  etapa  o  modelo  proposto  do  desenvolvimento  de  elaboração  da 

ferramenta de coleta de dados se baseia na proposta elaborada por Luz (2020), que 

propõe uma avaliação do nível de maturidade de responsabilidade social empresarial, 

Luz(2020) propõem que na fase inicial seja realizado uma avaliação das diretrizes e 

perspectivas a serem utilizados, em seguida são estruturados os indicadores, a autora 

propõem que esses indicadores é a unidade mais específica da análise é orientação 

para o modelo de maturidade proposto.  

Na próxima etapa, com os indicadores estabelecidos Luz (2020) recomenda 

a elaboração de um questionário voltado para as empresas, na qual os respondentes 

avaliam cada indicador utilizando uma escala, depois de estabelecido as escalas dos 

indicadores, são definidos os níveis de maturidade que podem ser do nível crítico ao 

nível ideal, de acordo com a necessidade do trabalho proposto. 
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Deste  modo,  ao  final  de  cada  questionário  os  indicadores  de  avaliação 

apresentaram mais de um valor para a mesma perspectiva a autora define que o ideal 

é obter apenas um valor para cada perspectiva. Portanto, para encontrar o grau de 

maturidade Luz (2020) estabelece que é preciso calcular a diferença da avaliação dos 

indicadores propostos em relação à quantidade máxima de pontos possíveis de se 

obter na avaliação, podendo avaliar quando o indicador se aproxima da condição ideal 

para uma cultura de Economia Circular na empresa. A equação proposta pela autora 

é apresentada nas próximas etapas.  

Desta  forma,  o  modelo  proposto  por  Luz  (2020)  foi  escolhido  devido  a 

existência  de  uma  grande  lacuna  nos  modelos  de  maturidades  voltados  para 

Economia  Circular,  com  isso,  seguindo  os  critérios  estabelecidos  pela  autora,  foi 

realizado a elaboração e desenvolvimento da ferramenta de coleta de dados a seguir, 

adaptado conforme a necessidade do presente trabalho. 

 

3.4 Etapa 7: Aplicação em forma de exemplo do modelo proposto 

 

Para que o instrumento de avalição de práticas de Economia Circular no setor 

da moda seja validado, a etapa 6 estabelece que o questionário seja preenchido pelos 

desenvolvedores  da  pesquisa  de  maneira  ilustrativa  levando  em  consideração  um 

conhecimento prévio  sobre Economia Circular. Em seguida, a partir  das  respostas 

obtidas,  devese  efetuar  os  cálculos,  para  que  desta  forma  sejam  identificados  os 

níveis de maturidade. Esses cálculos podem ser efetuados no Microsoft Excel, onde 

o mesmo também permite que os resultados sejam representados de forma gráfica, 

mais especificamente, no gráfico de radar, onde são destacados com mais clareza os 

itens em estudo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1 Oportunidades e Barreiras da Economia Circular no Setor da Moda  
  

Com o objetivo de identificar as oportunidades e barreiras da Economia Circular 

foi  efetuada  a  leitura  dos  artigos  levantados  na  revisão  sistemática.  O  material 

encontrado permitiu a identificação e caracterização das oportunidades e barreiras a 

serem enfrentadas para a implementação da Economia Circular.  

A partir da  leitura dos artigos,  foi  feito um  levantamento contendo  todas as 

oportunidades e barreiras destacadas pelos autores dos artigos. Em seguida, os itens 

que  eram  semelhantes,  ou  seja,  possuíam  as  mesmas  características  foram 

agrupados em elementos únicos, evitando assim possíveis repetições. Já os itens que 

não  possuíam  semelhanças  foram  listados de  acordo  com  suas características  de 

modo singular. 

Logo após, foram definidas categorias para a classificação das oportunidades 

e barreiras identificadas.  Para a obtenção das categorias, foi feita uma análise dos 

textos  bases,  onde  identificouse  as  categorias  utilizadas  pelos  autores  para  a 

classificação  das  oportunidades  e  barreiras  da  Economia  Circular.  A  partir  desta 

análise,  foi  possível  identificar  semelhança  entre  as  categorias,  onde  deste  modo, 

podese  estabelecer  quatro  categorias  de  oportunidades,  sendo  elas:  Econômica; 

Ambiental e Sistêmicas; Setor Empresarial; e Sociedade. E, para as barreiras, foram 

definidas semelhantemente quatro categorias que estão definidas como: Culturais, de 

Mercado, Regulatórias e Tecnológicas. 

Estas categorias foram definidas com o objetivo de facilitar a identificação das 

oportunidades e barreiras de acordo com suas características. 

Podese  observar  no  Quadro  7,  as  principais  oportunidades  da  Economia 

Circular  em  suas  respectivas  categorias,  de  acordo  com  os  autores  referenciados 

nesta pesquisa. 
Quadro 7  Síntese das Oportunidades da Economia Circular 

Categorias de 
oportunidades  Oportunidades  Autor e Ano 

Econômica 

Criação de acordos e planos de ação  Pizarro (2018) 

Crescimento interno (PIB)  Ellen MacArthur 
Foudation (2014) Redução substancial de custo líquido em materiais 
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Criação de empregos 

Necessidade de qualificações superiores em níveis técnicos e 
tecnológicos 

Inovação 

Criação de postos de trabalho a partir da adaptação dos 
serviços e produtos  Beuren et al. (2013) 

Ambientais e 
Sistêmicas 

Diminuição de emissões de dióxido de carbono 

Ellen MacArthur 
Foudation (2014) 

Redução do consumo de materiais primários 

Aumento da produtividade da terra e saúde do solo 

Redução de externalidades negativas (poluição do ar, da 
água e sonora, mudanças climáticas, etc.) 

Setor 
empresarial 

Aumento de oportunidades de lucro 

Ellen MacArthur 
Foudation (2014) Redução da volatilidade e maior segurança de suprimentos 

Maior interação e fidelização de clientes 

Diminuição dos custos e recursos explorados 
Guidat et al. (2014) 

Reforço e proteção da imagem da marca 

Vantagem competitiva estratégica e redução potencial de 
impactos ambientais negativos a partir da redução de custos 
e satisfação das necessidades dos clientes 

Plepys et al (2015) 

Construção de uma relação duradoura, maior contato, 
satisfação, lealdade e confiança com o cliente 

Beuren et al. (2013) 
Uso de informações obtidas a partir da relação com os 
clientes para um desenvolvimento de produtos e serviços de 
acordo com as suas necessidades  

Sociedade 

Maior renda disponível 

Ellen MacArthur 
Foudation (2014) 

Mais utilidade dos produtos 

Redução de obsolescência 

Alívio dos orçamentos  

Melhoria na qualidade de vida 

Redução dos custos totais para os clientes 

Fonte: Autoria Própria (2021) 
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A busca pela sustentabilidade e a luta contra as alterações climáticas e outras 

consequências  resultantes  das  atividades  humanas  proporcionam  uma  união  de 

esforços  entre  países  e  entidades  governamentais  ou  não  governamentais  com 

objetivos  em  comum  (PIZARRO,  2018).    A  criação  de  acordos  e  planos  de  ação 

podem incentivar países e agentes econômicos, funcionando como guia, e mostrando 

que o assunto é uma preocupação geral dos envolvidos e que trabalham todos com a 

mesma finalidade (PIZARRO, 2018).   
Pizarro (2018) apresenta que entre os principais acordos e planos de ação 

podese destacar o Acordo de Paris, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) das  Nações  Unidas e  o  plano de ação  para a  Economia Circular  da  União 

Europeia.  

A  Economia  Circular  pode  criar  enormes  oportunidades  de  renovação, 

regeneração e inovação na indústria. Ellen MacArthur Foundation (2014) estabelece 

que  se  pode  obter  inúmeras  oportunidades  que  abrangem  diferentes  categorias, 

sendo elas, econômica, ambiental e sistêmica, empresariais e para a sociedade. 

No  que  se  refere  às  oportunidades  econômicas,  podese  primeiramente 

identificar um crescimento interno, ou seja, do Produto interno Bruto (PIB) a partir da 

combinação do aumento da receita das novas atividades da Economia Circular e a 

redução  dos  custos  de  produção  em  função  de  uma  utilização  mais  produtiva  de 

insumos, esta modificação nas atividades afeta a oferta, a demanda e os preços em 

toda a economia, produzindo uma série de efeitos que aumentam o crescimento total 

(ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014).   

Outras oportunidades podem ser observadas na redução substancial de custo 

líquido em materiais, no potencial de criação de empregos, visto que, o aumento dos 

gastos estimula por preços mais baixos em todos os setores e ao uso intensivo de 

mão de obra em atividades de reciclagem, remanufatura, desembalagem fina, redes 

de  logística  reversa  associada,  além  de  exigir  qualificações  superiores  de  níveis 

técnicos e tecnológicos,  estes fatores também se atrelam a inovação, que incentiva 

a  novas  ideias  com  a  aspiração  de  substituir  produtos  unidirecionais  por  produtos 

circulares    que  criam  redes  de  logística  reversa  (ELLEN  MACARTHUR 

FOUNDATION, 2014).  

Existe  uma  crescente  preocupação  por  parte  dos  consumidores  com  as 

questões  ambientais  e  a  adoção  de  comportamentos  sustentáveis  como  uma 

oportunidade,  entretanto  surge  a  possibilidade  de  criação  de  postos  de  trabalho  a 
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partir  da  adaptação  dos  serviços  aos  produtos  (BEUREN;  FERREIRA;  MIGUEL, 

2013).  

A Economia Circular também traz consigo  diversas oportunidades ambientais 

e sistêmicas, que garantem a diminuição de emissões de dióxido de carbono, redução 

do consumo de materiais primários, aumento da produtividade da terra e saúde do 

solo, pois em sua prática utilizase mais materiais biológicos por meio da digestão 

anaeróbica ou do processo de compostagem, o que permite desenvolvimento do solo 

e reduz a necessidade de reposição de nutrientes, também é possível reduzir algumas 

externalidades negativas como o uso inadequado da terra, poluição do ar, da água e 

sonora,  liberação  de  substâncias  tóxicas  e  mudanças  climáticas  (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2014).  

O  setor  empresarial  também  se  beneficia  de  inúmeras  oportunidades  da 

Economia Circular, como por exemplo, o aumento de oportunidades de lucro, a partir 

da obtenção de insumos mais baixos ou fluxos de lucro novos, redução da volatilidade 

e maior  segurança de suprimentos e nova demanda de serviços empresariais que 

garantem  uma  maior  interação  com  clientes  e  fidelização  destes  (ELLEN 

MACARTHUR FOUNDATION, 2014).  

Guidat  et  al.  (2014)  apresenta  diversos  benefícios  para  as  empresas,  tais 

como a diminuição nos custos e recursos explorados nos processos de produção, o 

reforço e proteção da imagem de marca dos fabricantes de equipamentos originais, e 

a proteção da quota de mercado.  

Plepys et al.  (2015) estabelece que a redução dos custos de produção e a 

melhor  satisfação  das  necessidades  dos  consumidores  resultam  em  vantagem 

competitiva estratégica para as empresas e garantem a redução potencial de impactos 

ambientais negativos. Entretanto, ao vender o produto para o consumidor, a empresa 

cria uma  relação duradoura  com este e um maior  contato,  resultando assim numa 

maior  satisfação,  lealdade  e  confiança,  além  disso  as  empresas  podem  usar  as 

informações obtidas a partir dessa  relação para desenvolverem de acordo com as 

necessidades dos clientes (BEUREN; FERREIRA; MIGUEL, 2013). 

Beuren et al. (2013) destaca que as empresas devem considerar as condições 

sociais  e  culturais,  assim  como  a  participação  dos  consumidores  na  criação  e 

implementação  do  sistema  de  Economia  Circular,  resultando  assim  uma  melhor 

adaptação do produto às necessidades e procura deles. 
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Em consequência destas diversas oportunidade é muito importante ressaltar 

aquelas que são proporcionadas a sociedade, garantindo uma maior renda disponível, 

mais utilidade   visto que o benefício percebido pelos clientes pode crescer com o 

aumento do leque de opções ou da qualidade que os modelos circulares proporcionam 

 e é possível obter uma redução da obsolescência, onde os produtos projetados para 

durar ou serem reutilizados aliviarão os orçamentos e melhorarão a qualidade de vida, 

reduzindo  para  os  clientes  os  custos  totais  de  propriedade,  proporcionando  mais 

conveniência (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2014).  

Ellen MacArthur Foundation (2014) identifica a educação, o financiamento, a 

criação  e  desenvolvimento  de  plataformas  colaborativas  e  uma  nova  estrutura 

econômica como fatores que facilitam a transição para a Economia Circular. 

No que se refere as barreiras na Economia Circular, o Quadro 8, destaca as 

principais barreiras da Economia Circular em suas respectivas categorias, de acordo 

com os autores referenciados nesta pesquisa. 
Quadro 8 Síntese das Barreiras da Economia Circular 

Categorias de 
barreiras 

Barreiras  Autor e Ano 

Culturais 

Cultura organizacional 
Figueiredo (2019) 

Kirchherr et al. (2018) 

Falta de interesse e conhecimento dos consumidores  Kirchherr et al. (2018) 

Operar num modelo de negócios linear 

Mercado 

Preço baixo das matérias primas virgens 

Figueiredo (2019) Elevados custos de investimento inicial 

Poucas fontes de financiamento 

Regulatórias 

Elevada e complexa legislação e regulação  Figueiredo (2019) 

Leis e regulações obstrutivas  Kirchherr et al. (2018) 

Tecnológicas  Tecnologia com custos elevados  Figueiredo (2019) 
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Falta de dados referentes a impactos de 
implementação da E.C. 

Kirchherr et al. (2018) 

Poucos projetos em grande escala 

 
Fonte: Autoria Própria (2021) 

 

Existem  inúmeras  barreiras  para  a  implementação  da  Economia  Circular, 

dentro  destas  podese  estabelecer  quatro  categorias  que  envolvem  inúmeras 

condições que se interrelacionam e podem resultar em uma reação em cadeia que 

pode afetar negativamente a aplicação e/ou desenvolvimento da Economia Circular. 

Entretanto, examinar essas quatro categorias de barreiras e suas diferentes 

subcategorias  pode  revelar  insights  sobre  as  suas  causas  raízes,  sendo  assim 

possível estabelecer intervenções direcionadas do que deve ser feito para a quebra 

das reações em cadeia (KIRCHHERR et al, 2017). 

A primeira categoria e uma das barreiras mais mencionadas corresponde às 

barreiras  culturais,  especialmente  os  referentes  à  cultura  organizacional  e  dos 

consumidores  (FIGUEIREDO,  2019).  A  cultura  organizacional  das  empresas  é  um 

fator determinante na criação destes bloqueios, dado que está se apresenta como 

sendo  seriamente  decisiva  na  adoção  de  atividades  de  Economia  Circular 

(FIGUEIREDO, 2019). 

Kirchherr et al. (2018) destacam que, muitas empresas permanecem presas 

a  modelos  de  negócio  já  estabelecidos,  até  mesmo  quando  algumas  ações  de 

Economia  Circular  já  foram  realizadas  e  em  sua  grande  maioria  essas  atividades 

costumam  estar  ligadas  à  responsabilidade  social  e  à  imagem  ambiental  das 

empresas,  sendo  que  estes  departamentos  têm  menos  domínio  no  processo  de 

tomada de decisão do que os departamentos financeiros ou operacionais.  

A falta de interesse e conhecimento por parte dos consumidores também está 

atrelada às barreiras culturais, onde os padrões de consumo se tornam voláteis, sendo 

assim  caracterizados  por  alterações  comportamentais  repentinas  altamente 

influenciadas  por  meios  de  comunicação  e  redes  sociais,  neste  caso  os  produtos 

deixam de estar na “moda” num período temporal mais reduzido do que seu real 

período de vida (KIRCHHERR, 2018). 
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Operar num modelo de negócios linear também pode ser incluído às barreiras 

culturais, onde se destaca que muitas empresas são caracterizadas por cadeias de 

valor “muito conservadoras”, não implementando, de todo, atividades relacionadas 

com a Economia Circular, especialmente se estas levam a destruição das atividades 

de Economia Linear já existentes (KIRCHHERR, 2018). 

A segunda categoria se refere às barreiras de mercado, que consistem nos 

preços das matériasprimas, elevados custos de investimento inicial, além de poucas 

e  limitadas  fontes  de  financiamento  para  modelos  de  negócio  circulares 

(FIGUEIREDO, 2019).   

No  que  se  refere  ao  preço  das  matériasprimas,  sugerese  que  os  preços 

baixos de grande parte das matérias virgens podem impedir os produtos de Economia 

Circular de competirem com seus equivalentes, ou seja, o preço atual das matérias

primas estabelece uma competição por parte de empresas que adotam a Economia 

Circular com as que se mantém numa Economia Linear. Ressaltase que o modelo de 

Economia Circular é muito mais dispendioso do que o modelo de Economia Linear, 

como no caso de precificação de plásticos, onde podese observar que o preço de 

plásticos com base em combustíveis fósseis é bem menor se comparado ao preço de 

plásticos de base biológica (FIGUEIREDO, 2019).  

O preço das matériasprimas está diretamente  ligado a elevados custos de 

investimento inicial e as poucas e limitadas fontes de financiamento para modelos de 

negócio  circulares.  A  tecnologia  utilizada  nos  processos  relacionados  a  Economia 

Circular  apresenta  em  sua  grande  maioria  custos  elevados,  e  acrescidos  a  esses 

custos têmse os custos das matériasprimas renováveis, o que torna o investimento 

inicial em capital e mão de obra, muito alto, deste modo, observase mais uma das 

causas  que  impedem  a  aplicação  da  Economia  Circular  por  parte  das  empresas 

(FIGUEIREDO, 2019). 

Uma  maneira  encontrada  para  solucionar  esse  problema,  por  parte  do 

governo, seria a eliminação de subsídios aos combustíveis fósseis e a introdução de 

incentivos e fontes de financiamento com vista à  implementação destas atividades, 

entretanto, esta solução não apresenta aplicação na prática e por  isso é  levantada 

como uma grande barreira (KIRCHHERR, 2018).   

Na terceira categoria temse as barreiras regulatórias que apresentam uma 

elevada e complexa quantidade de legislação e regulação (FIGUEIREDO, 2019). No 

estudo desenvolvido por Kirchherr et al. (2018) sobre as barreiras de implementação 
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da Economia Circular, os autores destacam que existem muitas leis e regulações que 

são  vistas  pelas empresas  como obstrutivas  a  uma  transição para  uma  Economia 

Circular, deste modo uma simplificação destas leis e regulações facilitaria condições 

que são complexas para muitas empresas. 

Por  fim,  na  quarta  categoria,  identificase  as  barreiras  tecnológicas,  onde 

evidenciase  a  falta de  dados  referentes  aos  impactos  reais da  implementação da 

Economia  Circular  e  reduzida  quantidade  de  projetos  em  grande  escala 

(KIRCHHERR, 2018).   

Um prérequisito na transição para uma Economia Circular é a instalação de 

uma tecnologia relevante, contudo, este prérequisito é raramente cumprido, visto que 

grande  parte  das  empresas  apresentam  dificuldades  em  implementar  essas 

atividades.  Portanto, torna se necessário o investimento em novos procedimentos e 

ativos, o que consequentemente ocasiona dificuldades de acesso a financiamentos, 

assim  como  visto  anteriormente  nas  barreiras  de  mercado  e  regulatórias 

(KIRCHHERR, 2018).   

 

4.2 Proposta do modelo de maturidade 
 

Após a identificação das oportunidades e barreiras para a implementação da 

Economia Circular e a definição das categorias relacionadas aos itens pertencentes a 

estes  grupos,  estabeleceramse  que  as  categorias  seriam  consideradas  como, 

Perspectivas,  e  as  oportunidades  e  barreiras  identificadas  seriam  utilizadas  como 

Indicadores para mensuração dos dados. Deste modo foram definidos  trinta e seis 

indicadores em sua totalidade. 

Em  seguida,  foram  estabelecidas  questões  referentes  a  cada  item  que 

compõem as categorias definidas entre as oportunidades e barreiras da Economia 

Circular. Foram criadas dezesseis questões para o grupo de Barreiras da Economia 

Circular,  onde houve uma variação de uma a  três questões entre  cada  item deste 

grupo de acordo com sua respectiva categorização. Para o grupo de Oportunidades 

da Economia Circular, foram criadas vinte e seis questões, com uma variação de uma 

a duas questões por item de cada categoria.  As questões foram criadas com um viés 

voltado para as empresas, onde os respondentes poderão avaliar cada item em uma 

escala de 1 a 4 de acordo com os seguintes parâmetros: 
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  1  A empresa ainda não analisou, não possui nenhum conhecimento e ações 

voltadas para esse item. 

  2  A empresa já pensou e tem conhecimento sobre esse item, reconhece sua 

significatividade, porém não possui nenhuma ação ainda. 

  3  A empresa tem ações e projetos planejados relacionados a esse item, porém 

ainda não foram implementados 

  4  A empresa já possui ações e projetos implementados relacionados a esse 

item. 
Quadro 9: Questionário Oportunidades 

Perspectivas  Indicadores  Perguntas 

Econômica 

Criação de acordos e planos de ação 
Q1:  A  empresa  tem  conhecimento  dos 
acordos  e  planos  de  ação  voltado  para 
Economia Circular 

Crescimento interno (PIB) 

Q2:  A  empresa  tem  conhecimento  que  as 
atividades  envolvendo  a  Economia  Circular 
contribuiu para o desenvolvimento do PIB na 
região onde está localizada 

Redução substancial de custo líquido 
em materiais 

Q3: A empresa tem conhecimento que pode 
utilizar matéria prima renovável 

Criação de empregos 

Q4:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
implementação  da  Economia  Circular  pode 
gerar  emprego  em  diversos  setores,  além 
dos setores que já atendem 

Necessidade de qualificações 
superiores em níveis técnicos e 
tecnológicos 

Q5: A empresa tem conhecimento sobre as 
diretrizes de qualificações em níveis técnicos 
e superiores para  implantação da economia 
circular  

Inovação  Q6: A empresa tem conhecimento das novas 
tecnologias disponíveis no setor 

Criação de postos de trabalho a partir 
da adaptação dos serviços e 
produtos 

Q7:  A  empresa  tem  conhecimento  da 
necessidade  de  desenvolvimento  de  novos 
postos  de  trabalho  voltados  para 
implementação da Economia Circular 

Ambientais e 
Sistêmicas 

Diminuição de emissões de dióxido 
de carbono 

Q8:  A  empresa  possui  ações  e  projetos 
voltados para a diminuição de emissões de 
dióxido de carbono 
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Redução do consumo de materiais 
primários 

Q9:  A  empresa  possui  ações  voltadas  para 
redução  do  consumo  de  matérias  primários 
no desenvolvimento dos seus produtos 

Aumento da produtividade da terra e 
saúde do solo 

Q10: A empresa possui ações ou projetos e 
atividades  voltados  para  o  aumento  da 
produtividade da terra e saúde do solo 

Redução de externalidades negativas 
(poluição do ar, da água e sonora, 
mudanças climáticas, etc.) 

Q11: A empresa tem conhecimento de quais 
são  as  externalidades  (poluição  do  ar,  da 
água  e  sonora,  mudanças  climáticas,  etc.) 
negativas  do  seu  processo  produtivo  que 
afetam o meio ambiente 

Q12: A empresa possui ação e medidas que 
diminuem  e/ou  evitam  externalidades 
negativas (poluição do ar, da água e sonora, 
mudanças climáticas, etc.) 

Setor 
Empresarial 

Aumento de oportunidades de lucro 

Q13: A empresa tem conhecimento, ações ou 
projetos que permitem o acesso a obtenção 
de  insumos  a  valores  mais  baixos  que 
garantem novos fluxos de lucros 

Redução da volatilidade (oscilação 
de mercador) e maior segurança de 
suprimentos 

Q14: A empresa possui conhecimento ações 
ou  projetos  vontades  para  o  controle  da 
volatilidade (oscilação de mercado) 

Maior interação e fidelização de 
clientes 

Q15: A empresa possui conhecimento, ações 
e projetos de atividades que promovem maior 
interação e fidelização dos clientes 

Diminuição dos custos e recursos 
explorados 

Q16: A empresa possui conhecimento que a 
Economia  Circular  pode  proporcionar  uma 
redução  de  seus  custos  e  dos  recursos 
explorados 

Reforço e proteção da imagem da 
marca 

Q17:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
implementação da Economia Circular em seu 
processo  produtiva  garante  o  reforço  sobre 
práticas  sustentáveis,  alavancando  a 
imagem da marca 

Vantagem  competitiva  estratégica  e 
redução  potencial  de  impactos 
ambientais  negativos  a  partir  da 
redução  de  custos  e  satisfação  das 
necessidades dos clientes 

Q18: A empresa tem conhecimento que com 
a  implementação  da  Economia  Circular  ela 
tem vantagem competitiva além de contribuir 
na  redução  de  impactos  negativos  ao  meio 
ambiente 

Construção  de  uma  relação 
duradoura, maior contato, satisfação, 
lealdade e confiança com o cliente 

Q19: A empresa possui conhecimento que a 
construção  de  uma  relação  duradoura 
aumenta sua vantagem competitiva 
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Uso  de  informações  obtidas  a  partir 
da  relação  com  os  clientes  para  um 
desenvolvimento  de  produtos  e 
serviços  de  acordo  com  as  suas 
necessidades 

Q20: A empresa possui conhecimento que as 
informações obtidas a partir da relação com 
os  clientes  e  utilizada  no  desenvolvimento 
dos seus produtos 

Sociedade 

Maior renda disponível 
Q21:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
reciclagem, reutilização e o reaproveitamento 
aumenta a renda da sociedade 

Mais utilidade dos produtos 

Q22:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
implementação  da  Economia  Circular  pode 
aumentar a utilidade e a durabilidade de seus 
produtos 

Redução de obsolescência (Redução 
da vida útil) 

Q23: A empresa tem conhecimento de que a 
implementação  da  Economia  Circular  reduz 
significativamente  o  processo  de 
obsolescência  (Redução  da  vida  útil)  dos 
produtos 

Alívio dos orçamentos 

Q24: A empresa tem conhecimento que o uso 
de  produtos  obtidos  a  partir  da  Economia 
Circular proporciona uma redução de custos 
que consequentemente diminuem os gastos 
do orçamento na sociedade 

Melhoria na qualidade de vida 
Q25:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
implementação  da  Economia  Circular 
melhora diretamente a qualidade de vida 

Redução dos custos totais para os 
clientes 

Q26:  A  empresa  tem  conhecimento  que  a 
implementação  da  Economia  Circular  reduz 
os custos totais dos produtos para os clientes 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

 
Quadro 10: Questionário Barreiras 

Perspectivas Indicadores  Perguntas  

Culturais Cultura organizacional 

E1: A empresa tem conhecimento de quais são os parâmetros para a 
implementação de Economia Circular  

E2: A empresa tem conhecimento que a economia circular está 
implementada na sua cultura organizacional 

E3:  A empresa tem conhecimento quão bem alinhada é a cultura 
organizacional da empresa com a Economia Circular 
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Falta de interesse e 
conhecimento dos 

consumidores 

E4: A empresa tem conhecimento que os seus consumidores 
demonstram algum tipo de interesse relacionado a implementação 
da Economia Circular 

Operar num modelo de 
negócios linear 

E5:  A empresa tem conhecimento das ações voltadas para o modelo 
de negócio linear (Extrair, Fabricar, Usar e Descartar) 

E6: A empresa tem conhecimento dos Descarte apropriado de 
insumos utilizados na produção  

E7: A empresa tem conhecimento, ações e/ou projetos voltados para 
o reaproveitamento de matéria-prima  

Mercado 

Preço baixo das matérias 
primas virgens (matérias 

retiradas da natureza) 

E8: A empresa em conhecimento do uso de matérias-primas virgens 
(matérias retiradas da natureza)  

E9: A empresa tem conhecimento do uso de matérias-primas 
biológicas (matérias criadas a partir de microrganismos) 

Elevados custos de 
investimento inicial 

E10: A empresa tem conhecimento da necessidade de disponibilizar 
um alto investimento inicial para implementação da Economia 
Circular  

Poucas fontes de 
financiamento 

E11: A empresa tem conhecimento da baixa disponibilidade de 
fontes de financiamentos e apoio para implementação de modelos 
de negócios circulares 

Regulatórias 

Elevada e complexa legislação 
e regulação E12: A empresa tem conhecimento da elevada complexidade da 

legislação e regulação para implementação da Economia Circular  

Leis e regulações obstrutivas 
E13: A empresa tem conhecimento dos obstáculos de legislação e 
regulação para implementação da Economia Circular  

Tecnológicas 

Tecnologia com custos 
elevados 

E14: A empresa tem conhecimento do alto investimento em 
tecnologia para implementação da Economia Circular  

Falta de dados referentes a 
impactos de implementação 

da E.C. 
E15: A empresa tem acesso a informações relacionadas a 
implementação da Economia Circular 

Poucos projetos em grande 
escala E16: A empresa tem acesso a projetos que já foram implementados 

relacionados a Economia Circular 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

 



51 
 

   
     

     
     

Para evidenciar os resultados dos indicadores de oportunidades e barreiras, 

o  presente  trabalho  expõe  de  uma  maneira  intuitiva  e  de  fácil  interpretação  a  sua 

metodologia proposta, onde o colaborador pertencente ao nível gerencial da empresa 

pode interpretar facilmente os resultados e entender seus pontos fortes e pontos de 

melhoria, dispondo de informações claras dos resultados. 

Portanto,  a  metodologia  proposta  para  as  empresas  é  através  de  uma 

abordagem qualitativa, na qual, no final do preenchimento do questionário a empresa 

poderá avaliar o seu grau de maturidade de acordo com os indicadores. O Quadro 11 

a seguir apresenta os níveis de maturidades propostos. 

 
Quadro 11: Nível de Maturidade 

Nível 1: Crítico   A empresa não tem nenhum conhecimento e ações voltadas para esse 
item  

Nível 2: Alerta  A empresa tem conhecimento sobre esse item, reconhece sua 
significatividade, porém não possui nenhuma ação ainda 

Nível 3: Aceitável  A empresa tem ações e projetos relacionados a esse item, porém ainda 
não foram implementados  

Nível 4: Ideal   A empresa já possui ações e projetos relacionados a esse item 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

Para  a  avaliação  da  Economia  Circular,  foram  propostos  quatro  níveis  de 

maturidade, o primeiro nível referese que a empresa não tem nenhum conhecimento 

e ações voltadas para a Economia Circular. O segundo nível apresenta que a empresa 

tem conhecimento, reconhece sua significatividade, porém ainda não possui nenhuma 

ação. O  terceiro nível  referese que a empresa  tem ações e projetos  relacionados, 

porém  ainda  não  foram  implementados.  Por  fim,  o  nível  de  maior  significância 

apresenta  que  a  empresa  já  possui  ações  e  projetos  relacionados  à  Economia 

Circular. 

Ao concluir o questionário os indicadores irão apresentar mais de um valor para 

a mesma perspectiva, desta  forma, para encontrar o grau de maturidade é preciso 

realizar a soma total dos indicadores de acordo com cada perspectiva e a quantidade 

de  itens  avaliados.  Deste  modo,  é  possível  mensurar  o  quão  perto  a  métrica 

atualmente  avaliada  está  em  condições  ideais  para  a  Economia  Circular.  Uma 

equação geral que expressa o grau de maturidade da perspectiva de acordo com Luz 

(2020) é expressa como: 
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𝑀𝑥 =  
𝑉𝑥

𝐼𝑥
 

Onde:  

𝑀𝑥 = 𝐺𝑟𝑎𝑢 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑡𝑢𝑟𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎 
𝑝𝑒𝑟𝑠𝑝𝑒𝑐𝑡𝑖𝑣𝑎

𝑑𝑖𝑟𝑒𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑥
  

𝑉𝑥 =  ∑ 𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑜𝑏𝑡𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑞𝑢𝑒𝑠𝑡𝑖𝑜𝑛á𝑟𝑖𝑜 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑥 

𝐼𝑥 =  ∑ 𝐼𝑡𝑒𝑛𝑠 𝑎𝑣𝑎𝑙𝑖𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑥 

 

Os resultados obtidos podem variar de 0 a 4, para que a empresa tenha um 

nível de maturidade ideal, fazse necessário que a empresa atenda todos os requisitos 

avaliados. Portanto, a Tabela 2 a seguir estabelece a relação entre os valores obtidos 

pela empresa e o grau de maturidade recomendado. 

 
Tabela 2: Valores de definição dos níveis de maturidade 

Valor Encontrado  Nível de Maturidade 

>1 Crítico  

1>2 Alerta 

2 > 4 Aceitável  

4 Ideal  

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

É importante ressaltar que, quanto maior for o índice, seja para oportunidades 

ou barreiras, melhores são a práticas relacionadas a Economia Circular na empresa, 

pois  este  instrumento  pretende  identificar  as  fronteiras  de  conhecimento  e 

desenvolvimento  da  empresa  em  relação  a  Economia  Circular  no  setor  da  moda, 

categorizando  em  níveis  que  determinam  esses  parâmetros.  Consequentemente, 

quanto mais baixo o índice, menor é o nível de conhecimento e desenvolvimento de 

práticas  que  garantem  a  empresa  a  implementação  e/ou  desenvolvimento  da 

Economia Circular. 

 

 

(1) 
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4.3 Exemplo de aplicação do modelo  
 
  Com o objetivo de verificar e validar o instrumento de avaliação de práticas de 

Economia  Circular  no  setor  da  moda,  foi  feita  uma  simulação  para  avaliar  os 

parâmetros,  categorias,  questões  e  níveis  estabelecidos.  Para  a  escolha  do 

respondente dos questionários foram considerados alguns critérios, onde o mesmo 

deveria  ser  graduado  em  nível  superior  e  possuir  um  conhecimento  prévio  sobre 

Economia  Circular.  Atendidos  os  critérios  estabelecidos  os  questionários  foram 

encaminhados ao respondente.  

A seguir está representado a Figura 3, com as perguntas e suas respectivas 

respostas relacionados às oportunidades da Economia Circular no setor da moda, na 

perspectiva Econômica. Na Figura 4, estão representadas as respostas relacionadas 

às barreiras da Economia Circular no setor da moda, na perspectiva Cultural. 
Figura 3: Questionário Oportunidades (Simulação) 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

 
 

Figura 4: Questionário Barreiras (Simulação)  

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

Tecnologia com custos 

elevados

E14: A empresa tem conhecimento do alto investimento em 

tecnologia para implementação da Economia Circular 
3

Falta de dados referentes a 

impactos de 

implementação da E.C.

E15: A empresa tem acesso a informações relacionadas a 

implementação da Economia Circular
3

Poucos projetos em grande 

escala

E16: A empresa tem acesso a projetos que já foram 

implementados relacionados a Economia Circular
3

Tecnológicas
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A partir das respostas obtidas em cada um dos questionários, foram efetuados 

os  cálculos,  como  representados  a  seguir,  para  cada  uma  das  categorias 

consideradas  no  estudo,  permitindo  assim  a  identificação  do  nível  do  nível  de 

maturidade da empresa em questão. 

Cálculo proposto para o modelo de maturidade, aplicado às oportunidades da 

Economia Circular no setor da moda, na perspectiva Econômica: 

 

𝑚𝑥  =  
18 

7 
 

 

𝑚𝑥 =  2,6  

 

Cálculo  proposto  para  o  modelo  de  maturidade,  aplicado  às  barreiras  da 

Economia Circular no setor da moda, na perspectiva Cultural: 

 

𝑚𝑥 =  
9 

3 
 

 

𝑚𝑥  =  3,0  

 

Desta  forma,  após  a  aplicação  dos  cálculos,  foi  possível  representar  os 

indicadores através do gráfico de radar, mostrando de maneira simplificada e objetiva 

os níveis cuja as práticas de Economia Circular se destacam positiva e negativamente.  
 

Figura 5: Radar Chart Perspectivas Econômicas 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 
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Figura 6: Radar Chart Perspectivas Culturais 

 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

Neste caso simulado, podemos observar na Perspectiva Econômica, um nível 

aceitável no que respeito às oportunidades e em relação às barreiras, na Perspectiva 

Tecnológicas, o nível  identificado é aceitável. Portanto, concluise que a simulação 

efetuada  caracteriza  uma  empresa  que  possui  ações  e  projetos  relacionados  à 

Economia Circular, porém ainda não foram implementados. 

O  modelo  de  maturidade desenvolvido  e  simulado,  traz  consigo  uma  nova 

possibilidade para as empresas com relação a identificação da Economia Circular em 

seu processo produtivo, permitindoas discutir, avaliar, especificar e até mesmo adotar 

medidas  relacionadas a conceitos específicos da Economia Circular que garantam 

não  somente  seu  desenvolvimento  e  melhoria  em  questões  empresariais,  mas 

também a níveis ambientais e sociais.  

Direcionado pelos parâmetros estabelecidos por Luz (2020) para a elaboração 

de um modelo de maturidade, mas com seus princípios e conceitos relacionados à 

Economia Circular, esse instrumento surge como uma nova maneira de caracterizar 

o cenário em que a empresa se encontra, visto que ainda não existem modelos de 

maturidade em Economia Circular no setor da moda. 

Destacase que os objetivos estabelecidos para este  trabalho puderam ser 

atingidos com a ferramenta desenvolvida,  trazendo  inúmeras contribuições para os 

Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável.  Devido  às  limitações  particulares  que 

impediram a aplicação do instrumento em empresas, fica disponível o aporte que pode 

ser desenvolvido aplicado em trabalhos futuros nesta área, 
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5. CONCLUSÕES 

  Diante dos modelos econômicos utilizados pelas empresas, destacase o uso 

inapropriado de recursos finitos, descarte incorreto e inúmeras práticas que impactam 

negativamente  o  meio  ambiente.  Neste  cenário  identificamos  o  setor  da  moda, 

contribuindo significativamente para esses efeitos, deste modo, estabelecer medidas 

que reduzam ou até mesmo eliminem esses impactos se tornam essenciais para o 

desenvolvimento não somente da sociedade, mas também de todo o ecossistema. 

  Com o objetivo de proporcionar uma mudança profunda e significativa, surge a 

Economia  Circular,  estabelecendo  novas  maneiras  de  extrair,  produzir,  utilizar  e 

descartar,  de  formas  que  garantem  uma  redução  significativa  nos  impactos 

ambientais.  Entretanto,  como  toda  nova  atividade  a  ser  desenvolvida,  a 

implementação da Economia Circular oferece muitos benefícios que podem ser vistos 

como  oportunidades,  assim  como,  também  apresenta  suas  limitações,  destacadas 

como barreiras a serem enfrentadas.  

  Essas oportunidades e barreiras podem ser tidas de maneiras e em categorias 

diferentes  de  acordo com  cada organização,  entretanto,  para  identificar  o  nível  de 

conhecimento e desenvolvimento de práticas relacionadas se faz necessário o uso de 

um  instrumento.  Com  base em modelos  de  maturidade  já  existentes este  trabalho 

surge com o ideal de facilitação para as empresas, permitindo que as mesmas possam 

identificar  em  qual  nível  de  maturidade  suas  práticas  voltadas  para  a  Economia 

Circular se encontram. 

  A partir de identificação das principais oportunidades e barreiras da Economia 

Circular  no  setor  da  moda,  e  de  modelos  de  maturidade,  foi  desenvolvido  um 

instrumento, onde considerando quatro parâmetros, as empresas respondem a dois 

questionários, sendo um relacionado a oportunidades da Economia Circular e outro a 

barreiras  da  Economia  Circular.  Após  responder  o  questionário,  se  faz  necessário 

efetuar o cálculo, a partir da fórmula préestabelecida para cada uma das categorias 

respondidas, com base nos resultados obtidos é possível identificar em qual nível de 

maturidade de Economia Circular a empresa se encontra.  

Pelo  fato  da  Economia  Circular  e  especialmente  sua  aplicação  no  setor  da 

moda ser um tema em abordagem recente, identificamos muitas lacunas na literatura, 

principalmente  no  que  diz  respeito  à  implementação  da  Economia  Circular  nesse 

setor.  Entretanto,  os  materiais  encontrados  se  tornaram  essenciais  e  de  extrema 
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importância  para  servir  como  base  desta  pesquisa.  O  estudo  e  instrumento 

desenvolvido se restringe a uma revisão de literatura e pôde ser representado a partir 

de  uma  simulação,  sendo  assim,  esperase  que  o  mesmo  venha  contribuir 

significativamente no desenvolvimento de trabalhos futuros, garantindo que empresas 

do  setor  da  moda  avaliem  suas  práticas  e  se  desenvolvam  agregando  sócio 

ambientalmente.  
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Tarefas  Atividades  Data Inicial  Data Final 

Atividade 1  Identificação e levantamento dos níveis de maturidade   03/03/2022  13/03/2022 

Atividade 2  Definição dos níveis de maturidades a serem aplicados na pesquisa  14/03/2022   27/03/2022 

Atividade 3  Elaboração dos valores de definição dos níveis de maturidade  28/03/2022  16/04/2022 

Atividade 4  Elaboração do Radar Chart  17/04/2022  30/04/2022 

Atividade 5  Análise e interpretação da ferramenta.  01/05/2022  11/05/2022 

Atividade 6  Desenvolvimento do TCC 2  12/05/2022  19/05/2022 

Atividade 7  Correções e Ajustes TCC2  20/05/2022  31/05/2022 

Atividade 8  Defesa TCC2  24/06/2022   
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